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INPORMAnvo DÁ DIOCBSB DB NOVA IGUN.;U· 
ANO Ili N.º 17 - JANEIRO DE 1990. 

Diaconato Permanente 
Ordenação dos Diáconos Per
manentes 
Sandoval Lopes de Araújo e 
Sebastião 
Cosme da Si lvà. 

Dia 13 às 9 hs. - Catedral. 

onos pe~m.anentes 
ordenados OS NOVOS DIÁCONOS 

para o serviço 
Diácono Jorge Luiz Soares dé Lima 

O Conselho. Presbiteral acaba de 
ar a Ordenação de mais dois diãco
Tjão e Sandoval. E esta é uma 

nidade para se refletir sobre a 
.. o do diácono na Igreja e no mun-

Os diáconos surgiram na lgrej~ Pri
·va num momento de conflito inter

: as viúvas de desce.ndência estavam 
do desprezadas no atendimento co
nitário de partilha fraterna de bens. 

homens, -cheios do Espírito Santo, 
rlfT! escolhidos pela Comunidade para 1 

mar os ânimos, restabelecer a con-
ia e cuidar da ação social. Pela im

lção das mãos dos Apóstolos, nas
um novo ministário, que correspon

erfeitamente a uma necessidade 
ial. 
O diaconato se tornou, assim, uma 
ensão do sacramento da Ordem. · 
o os bispos e os padres, os ·diáconos 

ticipam do sacerd6cio de Cristo, re
ntam, no Corpo, que é a Igreja, o 

Cabeça. São sinais da unidade, 
adores da Comunidade e distribui-

dos dons de Deus. Chamados a 
tificar o Povo de Deus e a lhes anun
a Palavra que salva. 
Uma Igreja sem diáconos se priva 

um ministário ·indispensável. Pois o 
ono é o animador oficial do servi
da caridade, numa Igreja toda ela 
1 rial. Assim como faz falta à lgre-

o ~ispo e o padre, faz falta também o 
o o, poís o rebanho precis~ de pas

que não sejam plasmados· pela mão 
homem, mas pela mão de Deus. 
O diaconato é a consagração de 

a pessoa, toda inteira, numa vocação 
ífica. O diácono não é suplente do 

re, nem é um super-ministro, com 
res que o leigo não tem. Ele é ' ·ou-

, pela Ordenação sacramental. 
.o diácono não pode· ser definido a 
r de sua função, a partir do que 'po

ou não pode fazer. Olhando assim se
um servidor · útil, já que não pode 
r ial~mas coisas que o padre faz e 
o que faz o leigo pode fazer extra
riamen1e. 

Dia 13 de janeiro nossa dioce
se estará em festa. Além dâ orde
nação sacerdotal do Renatinho 
serão ordenados para o MINISTL;: 
PIO PEMANENTE DO DIACO
NATO: Sebastião Cosme da Silva 
(Tião) e Sandoyal Lopes de Araú
jo. 

No artigo ao lado, nosso com
panheiro .Jorge · Luiz, o primeiro 
diácono permanente da Diocese, 
faz uma análise sobre este a$Sunto. 
Sabendo jã o que significa Diáco
no Permanente, vamos conhecer 
um pouco nossos novos diãconos: 

SANDOVAL LOPES DE 
·ARAÚJO tem 50 ,nos, é natural 
de Taberoá-PB, tendo vindo para 
o RJ com três meses de idade; é 
casado hã 16 anos com Deusarina 
Veloso· de Araújo e tem 3 filhos: 
Luiz Felipe, Daniele e Eveline. 
Participa da Comunidade São 
Francisco de Assis - Morro Agu
do - com..p Ministro do Batismo 
e da Palavra. A nível de diocese 
atua como coordenador da Comis
são Diocesana de Catequese . . 

SEBASTIÃO COSME DA 
SILVA tem 45 anos, é assistente 
técnico de telefonia e natural de 
Nova Iguaçu; é- casado há 23 anos 
com Ana Regina Formoso da Silva 
e tem três filhos: Flávio, Alexan
dre e André. Participa da Comuni
dade de São Francisco de Salles -
Cruzeiro do Sul - na Pastoral do 
Batismo, equipe de noivos, sendo 
também Testemunha Qualificada 
do Matrimônio; na Diocese atúa 
na Comissão de Liturgia e na 
Equipe de Apoio da Coordenação 
de Pastoral. _ 

CAMINHANDO procurou sa
ber com eles as motivações; os pla
nos e as dificuldades que pensam 
encontrar vivendo esta nova reali
dade. Pensamos que estas são per
guntas que todas as comunidades 
gostariam de fazer à eles. 

CAMINHANDO - O que os levou 
a tomarem a decisão de serem diá
conos? 
Tião - Esta história começou ain
da no 'tempo do Padre Aristides 
(final dos anos 60), vem de muito 
longe. E foi reforçada pelos outros 
padres que vieram trabalhar aqui: 
Renato, Teresio, Bartolomeo ... A 

Sandoval · ml
nlst rando um ba • 
Usmo chegou ao 
Rio com três anos 
e hoje participa 
da Comin,ldade 
Sio Francisco de 
Assis como MI• 
nlstro da Batlsa-
mo e da Palavra 

decisão em si, pintou em agosto 
de 88. Conve,isei muito com mi
nha esposa, com o pãroco e resolvi 
fazer a carta-pedido à Dom Adria
no. 
Sandoval - Eu estudei no Seminá
rio Paula VI até o 3.o ano de Teo
logia, e sempre tive uma certa in
clinação para a coisa. Com a aber• 
tura do Cone mo e a adoção. do 
Diaconato Permanente por outras 
dioceses, esta idéia veio mais clara; 
inclusive, na última Assembléia 
Diocesana, eu joguei o assunto 
em plenário e Dom Adriano me 
olhou um pouco espantado. Tal
vez porque, atá então, eu tenha es
'tado um pouco escondido na dio-
cese, trabalhando mais nas bases. 
Depois, qua·ndo saiu a ordenação 
do Jorge, eu procur-ei me informar 
com ele sobre como fazer para me 
tornar também diácono. Também 
conversei bastanté com minha 
esposa, com meu vigário e fiz a 
carta-pedido à Dom Adriano. 
CAMINHANDO - A ordenação 
vai acrescentar algo mais na vossa 
participação comunitária? 
Tião - Bem, como diácono terei a 
função de animar os ministérios. 

Na verdade não devo, nem vou 
substituir ninguém. Penso que 
n6s, diáconos, deveríamos ser 
destinados à paróquias onde este
jam fracas as atividades minis18-
riais. • 
Sandoval - Isso, devemos fazer 
um trabalho coordenado junto 
com os ministros. Não faremos 
um trabalho de substituição, mas 

· de ajuda à diocese na multiplic• 
ção dos ministérios. 
CAMINHANDO - O Diaconato 
Permanente é o objetivo final de 
vocês, ou apenas um degrau na es
calada para a ordenação de ho
mens casados? 
Sandoval - Não tenho dúvidas de 
que nossa o,denação vai ajudar 
em muito os leigos a assumirem 
mais-a Igreja. Será de grande apelo 
à vocação rei igiosa. Claro, porque 
os participan18s da comunidade, 
os nossos filhos e parentes, todos 
se sentirão motivados à um maior 
engajamento. Estou certo de que, 
dentfo em pouco, surgirão muitos 
outros pedidos. Depois, é evidente 
que a ordenação diaconal é apenas 
um passo no ·projeto de ordena-
ção de homens casados. ' 
Tião - Lógico tiue n6s estamos 
_sendo os precursores deste objeti
vo. ~ preciso perceber-se que a 
realidade brasileira é diferente da 
européia. A Igreja- do Brasil tem 
uma necessidade premente dessas 
ordenações. Todos sabem da preo
cupação de Dom Adriano com es
te tema. Esperamos que no ano 
que vem, quando ele fôr à Roma, 
fale de novo sobre a ordenação de 
homens oesados com o Santo Pa
dre. E que o convença desta vez. 

Conversamos ainda sobre vá
rios outros aspectos da participa
ção comunitária. Vimos que um 
dos critários para a ordenação 
de novos ministros, além da car· 
ta-pedido, seré um curso na Esco
la da Fé que funciona no Centro 
de Formação em Moqueté. 

CAMINHANDO torce fervo
rosamente para o sucesso destes 
novos amigos e anseia que a doa
ção deles, de se colocar a serviço 
dos irmãos, se propague e multi· 
plique sobremaneira o número 
de Diáconos Permanentes em nos
sa diocese. 

Caminhando entrevista Dom Adriano 
ESTAMOS iniciando a última década . deste milênio. Num conte~to de ~valia

ões e planos trazendo as opiniões do nqsso Bispo Dom Adriano até nossos leitore~: 
a visão sobre os acontecimentos em nossa diocese nos últimos 23 anos, sua opi-

nião pessoal sobre a forma de encaminhamento dos planos de trabaJho para os pró
ximos anos, suas perspectivas enquanto pastor deste enorme rebalho da Diocese de 
Nova Iguaçu. (Páginas 2 e 3) 
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ENTREVISTA CO 
01 - CAMINHANDO- Dom Adriano, qual 
a posição do senhor diante dos compromis
os assumidos pela Assembléia Diocesana de 

novembro de 897 
Dom Adriano: A pargunta é um tanto 

surpreendente. Uma Assembléie Diocesana 
está profundamente ligada ao bispo, desde a 
~nvocação até as decisões finais. Por isto 
não posso responder senão dizendo que as-

mi e assumo, integralmente, os compro
missos assumidos, aliás de plena fidelidade à 
Assembléia Diocesana de 1983, quando fer 
ra estabelecidas as prioridadas válidas até a 
conclusão do 1.o Sínodo Diocesano: forma
ção, ação social, juventude. O esforço da dio
cese em estruturar-se, a partir de comunida
des eclesiais de base, foi sempre uma cons
tante de nossa Pastoral. A par6quia conserva 
o seu lugar na estrutura, mas como não 
podemos multiplicar as paróquias juridica
mente constituídas - são paróquias gigantes
cas com a média de 35 a 40 mil habitan
tes -, resta-nos, aprOYeitando as mais diver
sas sugestões e os mais diversos modelos, des-• 
massificar a paróquia - sempre gigantesca 
entre nbs - em comunidaes menores que, 
por serem enraizadas no solo da Igreja Cató
lica, se chama com direito e razão: "Comuni
dades Eclesiais de Base" (CEBs). Nossa As
sembléia quer, agora com mais peso oficial, 
multiplicar e formár CEBs em toda a Dioce
se de Nova Iguaçu. Em torno do VI l Encon
tro Nacional das CEBs, em Duque de Caxias 
(Julho de 1989), escrevi vários artigos sobre 
as CEBs, nos mais diversos aspectos. A mim 
me preocupa tanto a monstruosidade do 
tamanho de nossa paróquias pelo númeto de 
habitantes como também uma falha das pos
sfvei CEBs, como já mencionei em alguns 
artigos e palestras. 
02 - C: Qual vem a ser essa falha? 

A: Já lhe digo. À essência da Igreja per
tencem o Sacramento da Unidade tanto visí
vel como estrutural que é a Eucaristia. Sem 
Eucaristia não existe Igreja Católica. Mas 
também· o Sacramento da Reconciliação 
com a Unidade - o Sacramento da Penitên
cia - faz parte essencial da Igreja Católica. 
Com outras palavras: a Igreja, universal ou 
particular, vive do Sacramento da Eucaris
tia e do Sacramento da Penitência, como 
partes Integrantes, que junto com a Pala
vra de Deus e os demais sacramentos, jun
to com as verdades reveladas, fazem a Igre
ja ser Igreja de Jesus Cristo. Lembrei vá• 
rias vezes o célebre versículo dos Atos dos 
Apbstolos (Atos 2,421, como um resumo 
do que é a Igreja, na vivência da Igreja pri
mtiiva e na vivência da Igreja de todos os 
tempos. Ouçamos o que nos diz Lucas dos 
primeiros cris1ãos: "Eram perseverantes no 
ensinamento dos apóstolos. na vida comum, 
na fração do pão e na oração" (At 2, 42). 
Que a CEB persevere na doutrina dos apbs
tolos, quer dizer: na Fé da Igreja, e na ora· 
ção, não é difícil. A dificuldade começa 
quando falamos da vida comum ou da comu
nhão fraterna e sobretudo da fração ou par
tilha do pão. Os primeirbs cristão chamavam 
a Eucaristia de 'partilha ou fração do Pão 
Eucarístico,,.. Às vezes davam a 'fração do 
pãô" também o sentido da partilha do pão 
de cada dia e no pão simbolizava-se tudo o 
que é necessário à vida digna de filhos de 
Deus -. isto corrio conseqüência prática da 

partilha do Pão Eucarístico. De fato é impos
sível compreender uma partilha do pão de 
cada dia entre os que são cristãos, entre os 
que são marcados do Amor de Cristo para a 
comunhão de Fé, de Esperança. de Amor, 
numa palavra que resume tudo: para a co
munhão cristã, fraterna de vida. Como 
somos pecadores, a comunhão fraterna deve 
contar também com um sacrétmento de re
conciliação pelo qual se restaura a unidade 
perdida pelo pecado. 
03 - C: O que tem a ver isto com as CEBs? 

A: Tem a ver muito. Na tradição de nos
sa Igreja cabe somenté ao ministro ordena
do, àquele que chamamos hoje de padre ou 
presbítero celebrar tanto o Sacramento da 
Unidade, que é a Penitência ou a Confissão. 
Faltando o padre, a Igreja fiça privativa dos 
dois Sacramentos essenciais. E porque faltam 
os padres que não podemos multiplicar as 
paróquias em número razoâvel. As CEBs 
quer:_em desmassificar as gr.andes paróquias, 
mas no seu zelo do Reino de Deus não de
vem esquecer que, conservando embora os 
elementos integrantes que Lucas chama de 
dotrina dos ap6stolos, de comunbão frater
na e de oração, não dispõem de sacerdote 
que de modo estável realizem na comunida
de os dois sacramentos, da Eucaristia e da 
Penitência. Se as CEBs tivessem u.m ministro 
ôrdenado ou padre, ar sim, estariam presen
tes todos os elementos integrantes da comu
nidade católica. A falta da Eucaristia e da 
Confissão é o senão das CEBs. Estamos assim 
diante de um impasse aparente: as paróquias 
são gigantescas porque faltam padres - é 
preciso desmassificar as grandes parbquias 
pela multiplicação das CEBs - mas às CEBs 
que são comunidades eclesiais faltam os pa
dres que celebram os Sacramentos da Euca
ristia e da Comfissão. Aparentemente está 
aqui um impasse. Como afastá-lo? A meu ver 
seria po.ssfvel. se a Igreja admitisse ·a ordena
ção de homens casados, provenientes da 
própria CEB. Com a presença constante des
te padre que pertence à comunidade ecla
sial, haveria em cada CEB alguém qualifica
do para celebrar a Eucaristia e a Penitência. 
Teríamos assim comunidaes vivas. transbor
dantes ~ Amor, no sentido das primitivas 
comunidades de Igreja. 
04 - C: Ouer dizer que o senhor pensa na 
abolição do celibato ... ? 
L-T A: Não penso em abolir o cebibado do 
padre católico, mas existe hoje em nossa 
Igreja. Defendo a sua conservação, como re
gra. Mas pela falta de padres durante mais de 
cem anos em nossa Pátria - uma falta de pa
dres verdadeiramente crônica, cem anos não 
são cem dias nem mesmo dez ou vinte - por 
que, "para o bem das almas" (como diz 
várias vezes o novo Direito Canônico), não 
podemos pensar em postular um novo 
modelo sacerdotal de homens casados que 
são, com licença da Igreja, ordenados pad
res? Se não ideologizarmos o cebibato, quer 
dizer: se não pusermos o valor do celibato 
acima do Amor que é o valor supremo na 
mensagem de Jesus cristo, não haverá 
dificuldade n·enhuma para Igreja aceitar a 
ordenação de padres casados - os homens 
experimentados ou "viri. probati' de que se 
fala em alguns países - para preencherem, 
enquanto necessário, a lacuna dps padres 
cel i batârios. 
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DOM.: ADRI 
05 - C: Mas não surgiriam então novas 
dificuldades para a Igreja? Se já é tão difícil 
manter "tlignamente o padre celibatãrio, 
como seria a situação do padre casado? 

A: Esta é uma dificuldade. Existem ou
tras, com certeza. Mas ao tomar uma deci
são amadurecida, não olhamos em primeiro 
lugar as dificuldades mas a necessidade de 
tomar a decisão! Aqui seria uma decisão que 
parte da caridade pastoral e d4:> "bem das al
mas". Convictos de que para preservar os 
elementos integrantes da Igreja (como Lu
cas nos propõe segundo o exemplo da Igreja 
primitiva), a Igreja toda, por isto mesmo a 
CES, precisa dos dois sacramentos da Eu
caristia e da Penitência; convictos de que o 
Povo de Deus não pode ficar longo tempo 
sem a Eucaristia e sem a Penitência, como 
sucede há séculos no Brasil e nos demais paí
ses da América Latina: convictos de que o 
celibato, apesar de sua importâ~cia pastoral, 
é uma instituição da Igreja e não determina
ção divina; convictos de que -os sacramentos 
da Unidade e da Reconciliação. fazem parte 
integrantes e essencial da Igreja, o que é 
que impede sanar (ao. menos em parte) a fal
ta crônica de padres e a falta crônica des
ses importantes sacramentos .mediante uma 
alteração' (não totalmente inédita, ~asta pen
sar no sacerdócio da I g-eja Ortodoxa. basta 
pensar aos pastores protestantes que se con• 
verteram à Igreja Católica, que pediram e 
obtiveram a graça de ser Ordenarem presbíte
rós da Igreja éatólica~ mantendo o seu lar, 
sua fam ma.) • . Convictos da situação cala
mitosa de milhões de católicos que têm 
direito à celebração E~carística no dia 
do Senhor - · esperamos que ·o Divino Es
pírito inspire os home'ns re$ponsãveis de 
nossa Igreja a dar um passo importate como 
seria a permi.ssão de ordenar homens casa
dos. 
06 - C: Em 19900 nossa diocese completa 
trinta anos de .f.und.ação. Como o senhor ana
lisa a caminhada da diocese, nos vinte e três 
anos que o senhor esteve à frente dela? 

A : Vinte e três anos são uma geração. E 
numa {J!:!ração sucedem muitas coisas, agra
dáveis e desagradáveis, positiva_s e negativas. 
De per si, quem atompanha de dentro a ca
minhada de nossa diocese não ser~ neces
sariamente a pessoa mais -indicada para jul
gar. · Nem aqui haveria o espaço necessár-io 
para historiar a vida da Diocese de Nova 
Iguaçu no período de 1966 a 1989. O que, 
às vezes, me parece, para mim mesmo, o mo
tivo convincente para analisar nossa atuação 
pastoral duran_te o meu já longo ministério 
episcooal na Baixada Fluminense~ é o dever 
de celebrar as maravilhas que Deus tem reali
zado no seu Povo humilde e nos seus servido
res fiéis. recordo por exemplo, os padres que 
exerceram seu ministério, com um zelo e 
uma dedicação ex~mpla·res. Dos _p~dres que 
encontrei na diocese em nQVembro de 1966, 
sobrarrri, ainda atuantes, somente o Mons. 
Arthur, em Olinda, (Nil6polis) e o Pe. Mon
teiro, pároco do K-11. Assim mesmo o Pe. 
Monteiro passou alguns anos fora da dioce
se como Diretor Nacional da Cáritas. Dois 
padres estavam então aq~i, saíram durante 
vários anos e depois voltaram:· o Pe. Fernan
do e o Pe. Pedro, da Congregação do Imacu
lado Coração de Maria, que tanto bem faz à 
nossa diocese desde os tempos de Dom Ho
norato, nosso segundo bispo. A História da 
Diocese de Nova Iguaçu será um dia escrita. 
No momento basta dizer que nossa Igreja, 
apesar de todas as falhas, é uma Igreja dinâ
mica, engajada na mensagem de Jesus Cristo 
Libertador e Salvador da Humanidade e 
comprometida profundamente com os po
bres, no sen~ido do Evangel_ho. 
07 - C: Seu períódo à frente da diocese está 
terminando. O que o senhor espera realizar 
nesses três anos que faltam. Quais serão os 

I' 

passos seguintes? 
A: Se não mudei em vinte e 

não sou eu quem mudará em três 
me restam para a aposentadoria: e 
de Nova Iguaçu-.. Faço brevemen• 
dois. Comp_le'tando setenta e cinct 
renuncia, segundo a legislação can 
pirada no Vatican·o. H. Em tr~ a 
nuo fazendo o que sempre fiz e 
Espero conservar a li.nha de f raterni 
desçte o princípio tem marcado n 
nhada. Diante dos meus olhos esteve 

· orientando, norteando. fecundan 
vra clara de Jesus: "Vocês todos são· 
(Mt 2~. 8). Sinto-me irmão entre. i 
irmãs.- Não sou. nem pretendQ ser n 
çlo que irmão e servidor dos meus 
Como Js.eus nos orienta. A partiq 
forço constante de fraternidade é qu_ 
rei marcar nosso esforço pastoraJ e n 
munhão eclesial. Em algumas ocasi 
rosas, em alguns momentos de confl 
ti na carne o desafio proposto 
fraterno, ao amor que me liga aos 
mãos e irmãs. quaisquer que seja 
do amor fraterno·, do espírito de ta 
nasceram as soluções. Continua 
de fraternidade os meus últimos an 
bi.spo da Igreja de Nova Iguaçu~ Oen 
espírito vou enfrentar algu_ns probl 
dentes e graves. Cito por exempl\ 0 

ma do patrimônio~ A Diocese de 
çu é pobre, suas rendas ~ão co 
metade das despesas. Sobretudo no 
respeito ao Seminário Diocesa~q 



tentei formar um patrimônio· sufi
mesmo·· tempo balizado pelo .es
pobreza, ·porque Nova Iguaçu é , 

'a pobre, porque é também uma 
pobres. Mas como conservar sua in-
·a em •face do poder do= mundo,·· 

feio da · Pastoral se for ·uma Igreja 
dos podesoros, dos .ricos, dos 

? Sempre me esforcei em formar 
ônio suficiente. Em · vinte· e três 
consegui chegar até la. Ou porque 
lo morais da Igreja nos -·i mpedem 
i' certos tipos de patrimônio ou 
Inflação cancerosa de que· sofremos 

não permite .êxitos às nossas 
, o certo é que até agora depende

das ajudas externas. Tudo o que 
Ido em nível diocesano - Centro 
"'o de Moquetá; Casa de Oração 
Mai,-Seminário Diocesano Paulo 
Diocesano da Pastoral etc. etc.~ 
a nossos irmãos de vários países, 
te à Alemanha. Em nível de pa
aboração dos fiéis tem-sido reali· 

mesmo assim muita coisa se deve 
~nerosas do estrangeiro. Mas se 
oes, muito numerosas mos últi· 

e três anos é todas necessárias para 
o Povo de Deus, foram na maior 
~adas po~ nossos irmãos de fora, 
o cabe-nos a nós mesmos, tanto 
Par6quia como em nível de dio
i temos um déficit substancial 
· Estou procuran.do, mas ainda 

não encontrei,· á pista certa para formar um 
patrimônio suficientemente sólido. Temos 
até. agora as pequenas contribuições das pa
róquias, sempre defasadas . e sempre dimi· 
nutas, porque -basicamente as paróquias só 
recebem as pequenas çontribuições dos po
bres. Temos a Cozinha Industrial· e o Restau
rante Sto. Antonio qué, pela crise reinante, 
estão m1,1Jto longe de renderem o que; pelas 
instalações, deveriam render. Temos o esta
cionamento atrás da Catedral que é, por sua 
natureza, a fonte mais importat1te de renda. 
Tudo por tudo, esse patrimônio mais ou me
nos uns 40 por cento das despes.as normais 
de nossa diocese. Peço ao Divino Espírito 
que me inspire na descoberta de novas fontes 

· que sejam suficientes mas continuem preser
vando. a pobreza de uma Igreja que está fir-

. ·memente comprometida com os pobres. lm· 
portante para ós ··gróximos anos s~rá, sem 
dúv.ida o f.o Sínodo Diocesano de Nova 
Iguaçu que começou em _janeiro. de 19~7 e _ 

. vai terminar, se Deus quiser; em dezembro 
de 90. O Sínodo tem por tema: ''Transmitir 

· a Fé" e por lerr:ia: 1'A Baixada buscil o Deus 
Libertador". Cóm os olhos postQS em Je
sus Cristo, · iniciador e consumador da Fé~ 
.estamos fazendo uma revisão ger~I de nossa 
Pastoral, estamos procuranc~o conhecer com 
mais profundidade. a situação conçreta de 
nosso Povo estamos tentando achar novas 
pistas para 

1

0 trabalho de amanhã~ ,t~a Fé ti
ramos a substâncià de. nosso enga1amento 
·pastoral. Da Fé descobrimos que as grandes 

referências de nossa atuação de Igreja são 
duas: ·uma referência absoluta - Jesus Cris
to - e uma referência relativa - o Povo, que 
é necessariamente Povo de Deus real ou po
tencial. Nosso 1.o Sínodo nos ajudará a cres
cer e assumir formas atualizadas da caridade 
evangélica. 
08 - C: O senhor fará visita pastoral em to
das as paróquias da diocese, nos próximos 
três anos. Oue sentido o senhor quer dar 
a esse trabalho? 

A: A visita pastorar é um dos aspectos 
normais do ministério do bispo. Todos os 
bispos a fazem. Durante vários anos visitei as 
paróquias. Mas confesso que não pude ante
riormente descobrir o tipo de visita pastoral 
i:nais conforme à situação do Povo da Baixa
da. A visita pastoral~ como tanta coisa na pa
róquia e mesmo na diocese, tem conserva
do a marca de uma civilização agrícola e de 
uma cultura mais atrasada., também a marca 
de uma cristandade muito voltada para si 
mesma e para sua riqueza interior. O que 
quero dizer com isto? O mundo moderno de
safiou e desafia todos os aspectos da vida da 
Igreja, sem exceção. Revelação é discutida e 
negada. Moral é discutida e negada. Liturgia 
é discutida e negada. Magistéfio é discutido 
e negado. 'A Igreja como tal é discütida e ne
gada. Além da discussão e negação, hâ tam· 
bém outro aspecto relevante: é a aceitação 

..da Igreja e de seu conteúdo numa aceita· 
ção meramente forfT1alista, vâzia de sentido, 
como por exemplo (somente para citar um 
exemplo espalhado pela revista VEJA, de 
24.12.89, Brasil afoi:-a) são as superstições 
do Presidente recém-eleito; sua procura de 
Igreja e ao mesmo tempo de médiuns, pais 
de santo, videntes. Uma -aceitação da Igreja 
privada de seu conteúdo div.ino, revelado, 
deixa um tremendo vazio que é preenchido 
por todo tipo de crendices, superstições e 
deuse$~ Lamentemos ou não. chamem.a» esse 
processo de grande seculariiação ou· nãQ, o 
.fato é que através dos meios de sociais (pen.: 
semos nas ·novelas .) todos esse fenômenos 
cµlturais das · classes · dominantes nã'o 'ficam 
restritos às classes" dominantes, mas trans.~ 
bordam por todo o povo. Mais cedo ou mais 
tarde, o nosso Povo será um Povo de semi
c,ristãos e serni-qualqÚer .. outra-cr.endice .. Digo 
isto· com um profundo constrangimento. 
Mais ainda ·coni ·insistente convite à nossa 
Igreja para tentar, com a -·luz do Espírito 
Santo, uma revisão profunda de sua Pastoral 
e uma corajosa disposição de completar sua 
referência absoluta a Jesus Cristo com uma 
referência mais• encarnada, mais existencial, 

. mais humana ao Povo concreto onde se faz o 
trabalho de evangelização e a Pastoral. Mas 
vol:temos à visita pastoral. Dispus-me a visitar 
todas as paróquias - são 42 com um milhar 
de comunidades - durante os meus três úl
timos anos de bispo diocesano. Pensei no 
que poderia ser a fórmula mais atualizada. 
Consultei vários padres. Refletimos juntos. 
Chegamos a certos resultados que, se não são 
grande novidade nem grande inovação, satis
fazem melhor o meu zelo pastoral. A visita 
pastoral será uma grande missão em nível de 
paróquia) as comunidade serão incluídas, na 
medida do possível) e em nível de região 
pastoral. Visita num determinado período 
todas as paróquias da região. Durante oito 
dias a paróquia vive em clima de missão pq
pular. Começa a missão, confiada a padres, 
religiosas e leigos, no domingo à noite. Põe
se ó peso maior na catequese da Fé orientada 
para a vida e nos sacram·ef}~S orientados 
para · a evangelização: o djsc'rpulo de Jesus 
Cristo assume a missão que Jesus Cristo con
fiou à sua Igreja e a cada membro conscien
tizado da Igreja. Nossa Fé é uma Fé dinâmi· 
ca e explosiva: quer atingir todos os setores 
da vida social e todas as pessoas, sem ex
·c:eção. Os sacramentos, como sacramentos 
da Fé e da comunidade, nos enriquecem para 

assúmirmos com- mais intensidade o ,osso 
apostolado de cristãos. Com um temário ade
quado, a catequese ·procura atingir os cris• 
tãos mais engajados, para conscientizá-los 
de sua missão apostóloca. Na quinta-feira 
entra a colaboração do irmão bispo, como 
alguém que é mestre da Fé, servidor da Igre
ja particular, como alguém que se põe à dis
posição dos grupos dinâmicos da paróquia e 
das comunidades. Haverá assim encontros 
com os ministros ordenados ou não da paró
quia e da região, com religiosas, com os jo
vens com os operários, com as crianças, com 
os pais, com os profe,ssores e'tc. A paróquia 
mesma organiza o seu programa dentro das 
linhas gerais. Dâ-se importância especial à 
Palavra de Deus, à Eucaristia e à Penitên~ 
eia. No domingo imediato encerra-se a visi
ta. Depois, num domingo adequado, perto 
da visita, o bispo diocesano e todos os pá
rocos administram o sacramento da Crisma 
a- pessoas da região comunitariamen1B. Em 
recordação da visita, a paróquia toma qual· 
quer iniciativa: uma pintura da igreja e da 
casa paroquial, uma lápide comemorativa, 
uma iniciativa duradoura como pod(a ser 
uma vigília ou um dia de oração pelas vo
cações~ pela atehuação das violências etc. 
Esse tipo de visita corresponde melt. or à 
situação concreta do Povo. Para mim mes
mo constitui uma experiência de trabalho 
conjunto com os padres e leigos de uma 
re_gião pastoral: sinal de trabalho comum 
do irmão bispo com seus colaboradores 
em nível de paróquia e de região. Espero 
em três anos visitar todas as paróquias. 
Trabalho pesado mas gratificante e fe. 
cundo. 
09 .... C: EM~arço o senhor irá a Roma, para 
a visita ttàd. liminaª'. O que quer dizer "ad 
limina" e qual o sentido da visita '-'ad limi· 
na"? 

A: Ao pé da letra: "visita às soleiras", 
. acrescentando-se ''dos .Apbstolos'' • Pelo 
atual Direito Canônico (Cânon 400) os bis
pos são obrigados a faier a "visita á soleira 
dos Apóstolos" São Pedro e S. Paulo todos 
os cinco anos. Com a expressão "soleira dos 
Apóstolos,. se entende a· visita à sepultura 
de S. Pedro, na .Basílica do Vaticano, e à 
sepultura de S. Paulo, na Basílica de S. Pau
lo fora dos muros. São os dois príncipes dos 
Apóstolos, símbolos da Igreja de Jesus Cris
to. A visita '"ad limina,. inclui ainda a visita 
ao Papa, visita que pode ser çoletiva 0t in· 
dividual. A visita às diversas Congregações ou 
Ministérios da Santa Sé. Em 9!ral se visitam 
as quatro Basílicas maiores: além de S. Pe
dro e S. Paulo, a Basílica de S. João do la· 
trão (Catedral de Roma) e a Basílica de S. 
Maria Maior. Em 1986 a visita ao Papa 
incluiu uma visita pessoal de 1 O minutos, 
uma. celebração conjunta, uma audiência 
coletiva e afinal um almçço comum. Oual o 
sentido da visita ',ad limina"? Pedro - • o 
Papa - é, por instituição divina, o fur,da
mento cfa unidade visível da igreja (Cf Mt 16, 
13-20). Visitar de vez em quando o papa é 
dar um sinal de reconhecimento do Primado 
e demonstrar a unidade fundamental de 
todos os sucessores dos Apóstol~ - os 
bispos. - com o sucessor de Pedro - o Papa. 
Nessa ocasião os bispos ouvem palavras de 
orientação e de loúvot ou de censura ad' seu 
trabalho pastoral, sempre no sentido da 
colegialidade episcopal - todos os bispos no 
mundo Jnteiro unidos entre si, com Pedro e 
sob Pedro. Na mesma ocasião os bispos têm 
oportunidade de conversar com as Congrega
ções-Ministérios da Santa Sé, para se infor
marem dos trabalhos de cada uma, para 
darem informaçõe$ e receberem orientaçõe$. 
Creio que, apesar das falhas (inclusive esta de 
falar apenas dez minutos com o Papa, cada 
cinco anos ... ), a visita quinqüenal é impor· 
tante como sinal. de nossa unidade com o 
sucessor de Pedró. 



UIA 
DO CARLITUS 

rlitus está feliz. porque a Dio
vai ganhar mais dois DIÁCO

PE RMANENTES. São eles: 
stião Cosme, da Paróquia 

Cruzeiro do Sul e Sandoval, de 
C mandador Soares. 
o O dois encaminharam o pedido 

rdenação logo após o diaco
de Jorge Lujz. O Conselho 
·1eral deixou amadurecer a 
e agora, felizmente, aprovou_. 
rdamoa apenas a data de Or

datlaçilO. Parabêns, do Carlitus, 
de,is novos futuros diáconos. 
6 informações de que, daqui a 

uinho, a Diocese fará um 
n nc10 oficial proclamando a 

abertura do diaconato para outros 
ca didatas. 
o A Escola de Fé está entrando 

11tmpo de férias. Foram anima
da as festas de encerramento. As 

s turmas do Centro de Forma
çao e uma de Ni16polis reiniciam 
su atividades na primeira semana 
de feventiro. 
o Para este ano a Escola de Fé está 
prcwatnando um Curso de Reci

agam -~para todos os que pas
m pela Escola. E abrirá uma 

turnia em Queimados. 
o Região I jê se prepara para a Vi-

Pastoral do bispo, nos meses 
de maiQ a julho~ A preocupação é 
a de preparar missionários que 
transformem a visita num tempo 
forte de evangelização regional. 
o A Paróquia de Mesquita, em 
sua Assembléia Piroquial, tentou 
conciliar suas prioridades com a 
visita do bispo e as prioridades 
da Diocese. Escolheu como prio
ridades para 1990: Juventude, Pas
toral de Crismae Pastoral Familiar. 
o Começam a surgir em algumas 
par6quias Movimentos de Juven
ude, de certa forma desligados da 
omunidade e sem muita sintonia 

e m as linhas pastorais da Dioce
se. Isto tem provocado preocupa
çoes. Algumas delas foram apre
sentadas na Assembléia Diocesana 
de novembro. 

O Movimento de Renovação 
rismática, embora ainda não 

conhecido oficialmente em nos
D iocese, vem sendo acompa
do pelo Pe. Deolindo, da Pa
uia de Nova Mesquita. Espe-

se, assim, ter .J]'lais clareza sobre 
ovimento e ajudá-lo a discernir 

m os frutos da ação do· Esp frito. 
o Pastoral da Juventude e Comis
sao Diocesana de Catequese bus
am entendimento em relação à 

storal da Crisma. A pergunta 
ra em torno de quem assume os 
1smados. 

Círculo bíblico 
faz curso 

A Regional I de Círculos 
B fblicos fará um curso de três 

,as, que terá como tema o 
vangelho de São Mateus. 

O curso pretende dar for
ação à coordenadores de Cfr

ulos B fblicos e será aberto a 
articição de pessoas de outros 
egionais. 

O curso se realizará nos 
ias 15, 16 e 17 de janeiro, das 
4.30 às 17 horas no Capai, 

m assessoria do Padre Cláu
o Leterme. 

HrSTÓRICO DA CAMINHADA DOS 
MINISTÉRIOS EM 

Comissão Diocesana 
de Ministérios 

68 - A Igreja de Nova Iguaçu 
desde o início assume claramente 
a linha de renovação do Concílio 
Vaticano 11 com as orientações da 
Conferência Episcopal de Medel
lim, começando a caminhada das 
CEBs com a opção pelos pobres. 
As CEBs são o "chão fecundo" de 
onde brotam os vários serviços e 
ministérios. · 

Nascem assim muitas iniciati
vas pastorais, em respostas aos 
problemas do homem da Baixada 
Fluminense e no mesmo tempo 
percebe-se a exigência de uma for
mação básica e sblida dos leigos e 
atuantes nas vãrias pastorais. 
73 - Por isso em 1973 é inaugu
rad~ em Moquetâ o Centro de 
Formação de Líderes. Nestes 
anos, a partir do Concílio e dos 
documentos do Papa Paulo VI 
aprofunda-se em toda a Igreja o 
tema da Ministerialidade, chegan
do-se a formular a expressão de 
que toda a Igreja deve ser ministe
rial. 
74 - Em 1974 o Conselho Presbi~ 
teral de Nova Iguaçu. depois de 
longa reflexão aprova a introdu
ção na diocese dos "Auxiliares da 
Eucaristia' : leigos que aux-iliam o 
sacerdote na distribuição da Eu
caristia "não porque faltam pa
dres, mas porque são capazes pelo 
seu Batismo, pela sua Crisma, pela 
sua participação na vida comuni
tária de dar aos irmãos o Corpo e 
o Sdngue do Senhor. 
78 - Apesar dos ataques de que 
a Pastoral Diocesana é feita alvo 
pela ditadura, a caminhada conti
nua com firmeza e coragem. E em 
1978 realiza-se uma semana de es
tudo e de aprofundamento sobre 
os Ministérios com Pe. Antoniazzi. 
79 - Em Puebla a Conferência 
dos Bispos da América Latina con
firma a 'opção preferencial para os 
pobres' e a atitude de serviço de 
toda a Igreja. 
80 - Em 1980 a Comissão de Vo
cações e Missões promove o ., Ano 
Vocacional", lembrando o cen
tenário de Pe. João Musch, grande 
apbstolo e missionário da Baixada. 
Este ano vocacional é . importante 
porque desperta nas CEBs uma 
maior sensibilidade e corresponsa
bilidade para prover as vocações e 
ministérios da igreja local. 

No mesmo tempo está se tra
balhando para dar início ao Semi
nério Diocesano para formação de 
padres, cuja primeira pedra é lan
çada no ano seguin1e. 
83 - A Comissão Diocesana de 
Vocações e Missões, constituída 
por leigos, irmãs e padres, recebe 
também a tarefa de despertar, pro
mover e acompanhar os ministé
rios. 
85 - Em 1985 são preparados os 
primeiros •·Ministros de Batismo" 
que depois do curso dito de 
"emergência'' são enviados no ºD ia 
das Missões, junto com os minis
tros da Comunhão 

Os ministros de Batismo .ma
nifestam o chamado de todo o 
,cristão a ser no mundo profeta 

anunciador da Palavra de Deus, sa
cerdote que oferece a sua vida em 
união a Jesus, rei da criação e 
servo dos homens trabalhando pa
ra dignidade de cada pessoa huma
na. 

1: o primeiro ENVIO oficial 
de ministros da nossa diocese. 
86 - No ano seguinte, apbs re
ceber a aprovação de Roma, D. 
Adriano envia também as "Tes
temunhas Qualificadas do Matri
mônio" como novo ministério 
na igreja de Nova lgu~çu. As 
Testemunhas Qualificadas do Ma
trimônio lembram com a sua 
vida e a sua presença no momento 
do Sacramento que o casal cristão 
é sinal no mundo ao amor terno . 
e fiel de Deus para com os ho
mens. 

A partir deste ano torna-se 
uma iniciativa constante Cursos de 
Formação Permanentes · para os 
ministros atuantes e de preparação 
para os no.,os. 

NOVA IGUAÇU 

O Seminário Diocesano Paulo 
VI inaugurado em 1986, é o lugar 
preferido dos escontros de forma
ção. 
87 - O grand~ número deºminis
tros leva a comissão a fazer um 
primeiro levantamento sobre a si-_ 
tuação de cada ministério e a cui
dar também de seu cuJtivo espiri,~ 
tual através de Retiros na Casa de 
Oração: · 
88 - Apbs várias solicitações a co
missão cdtneça aprofundar o tema 
do Diaconato Permanente e apre
senta a reflexão no Conselho Pres
biteral que incentiva levar adiante 
este assunto. 

No mesmo ano é ordenado 
Jorge Luiz como primeir·o diácono 
permanente de nossa diocese. 

O Envio dos ministros passa a 
ser celebrado no Dia de Cristo Rei 
para dar maior destaque áos minis
tros para o novo ano litúrgico. 
89 - Chegamos assim ao ano que 
estamos vivendo 1989, graças a 

Deus. 
Em junho do ano pa 

lizamos a Assembléia dos 
tros e a eleição da nova 
Específica para os mini 
distinta das comissões 
Vocações e para as Missõel 

A caminhada vai 
com a graça de Deus em 
aos sinais dos tempos e a«
que nos vêm do "pove ~ 
sofrido da Baixada Flum1 

Já estâ se pensand 
rar o Ministro da Palavra. 
dor da celebração das e 
des, distinto ministro 
nhão e percebe-se a exi 
valorizar mais os vãrios mi 
que de fato são exercid 
na dimensão litúrgica, 
bém na dimensão socialt 
cendo a Deus por toda 
nhada oferecemos nesta 
ção a nossa disponibili 
servir a Ele nos hom~ 
irmãa. 




